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A Morarquia eclosiastioa de Oainplrns, na qual 

sc oonstola^5 oaplondldas o fulgurantes^corações cheios d© virtudes, 

nimbados do cxiiiblikiiiMO e apostolioo espirito, hoje floreja no Jú- 

bilo de co oraorar mais um aniversário de ordenação saoerdotal. 

E mais um marco na vida do um apostolo, vida de edificação o de 

exemplo onde se colho o ensino da fé, da perseverança, a energia jn 

coragem, onde se aprende a amar a Deus e amar aos homens, duplo 

amor que salva as al as prra a vida eterna e pacifica a hui anldado 

num universro felis. 

Cristo formou a hierarqu2.a oclesia;- tica como 

sou primeiro ato na fundação de sua Igreja; Cristo feito homen, 

tao humilde, tso Justo e tão generoso, ensinando aos hoj ans' a con- 

fiança em Deus pelas vigílias que precederam a escollia dos doze 

aposüol js , ensinando a sai odoria de : iedlr pelos corações aqueles 

que buscou para pregadores de sua doutrina, valou-so do ooraçoes 

generosos o os encontrou entro iodes tos pescadores, operários Ira- 

çaos, sc pies funcionários, uns velhos, outros moços, patriarcas 

na direção de lares de grande prole ou Jovens donzela que ainda 

:ial ca drihavam os prl: elros passos da vica. Com exclusão de um 

apenas, todos tinham o coração puro, eram almas eleitas que vem 

ao mund pare ouvir a voz do Senhor. 

lia sua vida publica cuidou Jesus, desde suas 

primeiras pregações, da fundação de sua Igreja; pregando ao povo 

reunio aml ms, rou lo discípulos, predomdo todos pelo influxo do 

sua divindade o polo oxtaso do sua doutrina, vindo, de Deus, mas 

tão humana quando atende aos mais vários ancolos de paz o de a pa- 

ro ao peno rino que atravessa a vida terrena e que busca a boaven- 



CMP Z.L^-ÍSO-Z 

"2" 

turançe. etc rna • 

JulgadOB pelo coração, Jesus tirou seus apostolos 

do todas as classes» o primeiro, o que entre eles foi princépo, 

São Pedro, nao ora saMo, não cr; orador, nao era moço e apenas 

jnanojava sua rede de pescar; culminou, entretanto, no primado da 

I;'rcja e abri o a serie beatisai a dos Vigários do Jesus Cristo» 

Santo André, tão modesto como Pedro, pequenino o humilde, asse- 

hhorou-so de todo o genero humano na primazia de dizer» "nós en- 

contrámos o L1esBlasw*, os irmos Sao Tiaí:o air o Sao João Evange- 

lista, ambos pese; d ores vivendo do sou trabalho, tiveram para 

gula do sua juventude o grande espirito o o grande coração de sua 

ume cujo pedido a Jesus deve ecoar florindo todos os lábios mater- 

nos» "Ilestro, fazei que meus dois filhos estejam no vosso reino, 

um fi vossa direita o outro a vossa esquerda" j o Jesus a ouv-lo dan- 

do aos dois aureolas de fulgurante santidade nos esplendores d© pu- 

reza, de virgindade, de fortaleza e d© glorioso martírio. Sao Fili- 

pe, pai do muitos filhos, virtuosisslmo na sua contemplação em que 

se absorvia dias e noites, ouvlo de Jesus estas profundas palavras» 

Filipe, quem me vé, ve o Pao, e quem ve o pae ve a mim» Sao Barto- 

lonou, a onoarnação da modéstia sempre procurando ser um apagado^, 

destacou-se ma -rt dl os idade do sou mrtirio ao ser osfolndo vivo* 

Sao 1 ateus o coletor do impostos, tao slmcoro que se ipre quis di- 

vulgar a sua qualidade de publicanoj evangelista, teve, ao oscro- 

vor o sou ova; ■ ..Uoo, a proftougaçc.o dc c a; m Jes xs, ' rei d Jv- 

deus, lançando desde então o ensinamento d o reinado social do Je- 

sus Cristo» São Tomé, grande coração, ardente, sincero, generoso, 

passou da inoredulldade á mais profunda demonstração do fé ofiamando 

a Jesus» "meu Senhor e ou Dous". Sao Tiago onor, de angelical 
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iiodoütia tanto sq prolongava em oraçoes quo aeus joelhos o sua 

testa quo ole encostava ou torra durante suas oraçoes, se ondu- 

rooeram w ou; - o a Io de .v1 oasiolo • 30o sud; s uc-dcju. Ir -u > de 

Suo Tiaf;o lonor, amr.oe primos do ^osus a que foi multo caro po- 

lo seu aolo © pela sua atividade, deixou tuna " ©pistola colobro 

uola ' .-ilesa do sua doutrina o vigor do sua moral" • São Slmao, 

cujo dovotamento a nosso Senhor na o tinha limites, pregou em mui- 

tas partos do mundo entre as quaes a Inglaterra que reivlndloa a 

honra do dever-lho a fo crista» 

Estos onso o mais um escolhidos, não mais deixaram 

a Jesus; durante dois anos e meio soguiraa-nO ouvindo suas pala- 

vri s, assistindo seus : ilagres, ajudando-O nos trai alhos e nas 

pescas para sustento material do grupo que passou n viver na mais 

sublimo comunidade. E dia a dia transformava Jesus aquelas onao 

montalidados simples em poderosas montes que haviam ^pregar o Evan- 

gelho o do difundi-lo polo universo com a segurança do uma proad 

çao dlvira e com o mistério de mu desígnio eterno quo ha do perdu- 

rar polo tempo ato que se oonsumam os séculos o que retorno o Cris- 

to como julgador final de toda a humanidade. 

líao maravilhoso x^i^olpi0 teve o corpo apostolioo 

quo so continuou num multiplicar d© horoismos, do martli-los, do 

santidade, numa dilatação Inegualavei do reinado do Cristo, nuria 

solidificação i; perecível de Igreja Católica o numa difusão o oon- 

t;olicação da fé na justiça divina. 

Coi o: orando o aniversário da ordenação saoordotal 

do nosso querido vigário, co o oramos à c a a: oi to do um coração 

puro que Cristo quis para o seu corpo apostolioo. -r 



quo ÍIosso Sonhor o ha ou para posoadorw do alraas, foi um cios poucos 

escolhidos onti1© os milhares que olvidaram a vos do Senhor. C orno mo - 

remos esta data tão grata a nos paroquianos o tão festiva para a pa- / 

roquia de liossa Senhora das Dores, na firmeza de sermos todos embui- 

dos do espirito apoatolloo, dando ao nosso Vigário não somente um 

rebanho de ovelhas indefesas mas também uma falange de apostolos 

leigos, um oorpo vivo, dinâmico, eficiente de paroquianos, tementes 

a Deus, amantes de Jesus Cristo, cheios do fervor eucar:' tico, exta- 

siados de amor por aria, fortes, intemeratos, incansáveis no comba- 

to pelo reinado Jesus Cristo que devemos sentir o que devemos viver 

ora todos os momentos de nossa vida o em todos os passos de nossa ati 

tidade, guiados pela santidade o pela sabedoria do nosso Parooo. 

Ad oferecer, Rvmo. Snr. Padre Antonio hariano do Ca- 

margo, as dadlvas do nosso coração, umramalhete espiritual, o um 

pequenino presente era beneficio de suas obras, a Ação Católica, as 

associações religiosas e todos os nossos paroquianos, pedem a Deus 

pala vossa felicidade, pela de vossos queridos pais, e pela felici- 

dade nossa de ainda comemorarmos por raultissiraos anos esta mesma da- 

ta, cada vos com maior fruto para o vosso ministério e com maior for 

vor dos vossos paroquianos. i4ue vejamos em nossa paroquia a difusão 

incessante dos mandamentos do Deus com o ecoar em todos os recantos, 

nascido em todos os corações, o grito vitorioso, cheio do gloria e 

de poder, o grito invoncivel o eterno de Viva Cristo Roii 
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